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ENTRE O CORPO E A MITOLOGIA: UMA ANÁLISE DOS                     
PRÉ-CONSTRUÍDOS SOBRE A MULHER NO VIDEOCLIPE BRABA 

Aissa Lauany Santos de Almeida1 

 

Considerações iniciais 

O presente trabalho apresenta resultados preliminares da pesquisa que estou desenvolvendo no 

Programa de Pós-Graduação em Letras: Linguagens e Representações da Universidade Estadual de Santa 

Cruz (UESC). A pesquisa tem como objetivo investigar a construção do discurso sobre o corpo feminino em 

uma cultura pornificada. Esse conceito, desenvolvido por Dines (2010), em Pornland, refere-se a um 

contexto de hipersexualização dos corpos femininos, provocado pela disseminação de elementos que antes 

eram vistos apenas na pornografia e, atualmente, podem ser observados na cultura pop e em seus mais 

diversos produtos, como filmes, videoclipes, programas de televisão, propagandas, músicas, e muito mais. 

O objeto de análise deste trabalho é o videoclipe Braba (2020), da cantora Luísa Sonza. A escolha 

do videoclipe se deu a partir dos seguintes critérios: ano de lançamento, número de visualizações, gênero 

pop e artista brasileira. O ano de lançamento definido foi 2020, por se tratar de um período em que houve 

um aumento significativo no consumo de pornografia. Em março de 2020, a Organização Mundial da Saúde 

(OMS) decretou a pandemia de Covid-19 no Brasil (Maraccini, 2020). Nesse mesmo mês, Pornhub, o site 

de pornografia mais acessado do mundo, divulgou um aumento de 24% de acessos (Pornhub Insights, 

2020) e o site brasileiro Camera Hot, teve um aumento de quase 300 mil visitantes, quando comparado ao 

mês anterior (Cruz, 2020). 

Nesse contexto, este estudo se baseia, sobretudo, no conceito de pré-construído, que designa 

aquilo que não se constrói no discurso, mas que já existe, foi dito antes, em outro lugar, e o atravessa 

(Pêcheux, 1995). A partir da Análise do Discurso materialista (Orlandi, 2013; Pêcheux, 1995), busca-se 

investigar o modo como os dizeres anteriores aparecem na narrativa do videoclipe, refletindo sobre as 

formas pelas quais as mitologias acerca da figura da mulher se inscrevem no material de análise. 

 

Análises e discussões 

O videoclipe Braba (2020) apresenta um enredo em que a personagem principal, disfarçada de 

stripper em uma boate, realiza ações de vingança contra os homens que pagam pelo uso dos corpos das 

mulheres. Em um espaço tradicionalmente associado à objetificação do corpo da mulher (o clube de strip-

tease), a personagem utiliza da sensualidade e da sua posição, enquanto objeto de desejo masculino, para 

dominar e controlar os homens, numa tentativa de inverter as posições dadas às mulheres dentro da 
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binariedade ativo/passivo, mas ainda afirmando a mesma lógica de poder caracteristicamente masculino 

(Bourdieu, 2014).  

Segundo Zoppi-Fontana (2018), o funcionamento da interpelação ideológica é sempre um processo 

gendrado, isto é, as posições-sujeito são constituídas em uma constante relação com as determinações de 

gênero, raça e sexualidade que são naturalizados pela ideologia. No sistema de dominação masculina e, 

consequentemente, na dinâmica de poder heterossexual, a mulher é comumente situada em um lugar de 

passividade/subordinação em oposição ao lugar de atividade/dominação denominado aos homens. Para 

Rich (2012), essa dinâmica é própria do regime de heterossexualidade compulsória, conceituada por ela 

como uma instituição política e social que naturaliza a subordinação feminina e a centralidade do poder e do 

desejo masculino. 

Em Braba (2020), a personagem principal busca inverter essa lógica, ao ocupar o lugar de 

dominação/atividade. Todavia, o entendimento de poder permanece ancorado na lógica da dominação, 

própria da supremacia masculina, porque, como afirma hooks (2019, p. 161), “como a maioria dos homens, 

a maioria das mulheres é ensinada desde a infância a crer que dominar e controlar outras pessoas é a 

expressão básica de poder”. Desse modo, por mais que se tente subverter a lógica hegemônica, o mero 

deslocamento de posições não é suficiente para fragilizar a estrutura, uma vez que o discurso que coloca a 

mulher no lugar de dominante continua produzindo sentidos que sustentam a ideologia de dominação. 

De acordo com Pêcheux (2007), a imagem midiática atua como um operador de memória social, 

capaz de silenciar determinados dizeres e fazer ressoar discursos que atendem aos interesses das classes 

dominantes. Nesse sentido, a repetição configura-se como um efeito de materialidade que garante a 

estabilidade do dizer e, consequentemente, regula o que pode ou não ser enunciado pelo corpo. Assim, o 

pré-construído da mulher enquanto figura sedutora e perigosa, conhecida como o arquétipo da femme 

fatale, constitui-se como um processo de regularização discursiva que estabiliza uma memória sobre o 

corpo feminino na cultura ocidental. 

Essa construção ganha força especialmente na segunda metade do século XIX, quando se 

intensifica a polarização entre duas imagens da prostituta: a mulher fatal e a mulher-vítima. Nas palavras de 

Rago (1991, p. 202), “o demônio toma forma de mulher e invade o imaginário e a iconografia da época”.  

Nesse contexto, a femme fatale surge na literatura como uma mulher bela, noturna, hipersexualizada e 

destrutiva, cuja sensualidade ameaça a integridade masculina e conduz os homens à ruína e à castração. 

Polarizada entre o bem e o mal, entre a vítima e a vilã, a imagem da prostituta passa a simbolizar uma 

mulher independente que se entrega aos prazeres do corpo, utilizando-o como instrumento de poder capaz 

de dominar e destruir os homens. 

Todavia, embora a femme fatale tenha ganhado destaque no imaginário do século XIX, suas 

origens remontam a tempos anteriores. Na mitologia cristã, por exemplo, Eva é tentada pela serpente a 

comer do fruto proibido e, ao ceder, comete aquilo que a tradição cristã interpreta como o primeiro pecado 

da humanidade. Entretanto, mesmo que a serpente tenha sido a responsável por despertar, em Eva, o 
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desejo pelo fruto proibido, o discurso cristão, com frequência, destaca a posição de Eva enquanto uma 

mulher que, além de ter caído em tentação, é responsável por levar Adão a cometer o mesmo pecado 

(Pfützenreuter, 2017). Nesse sentido, Lerner (2019) afirma que, por mais de dois mil anos, a simbologia de 

Eva, como mulher sedutora, tem sido utilizada como justificativa para a subordinação feminina, entendida 

como uma forma de castigo divino. 

De modo semelhante, na tradição greco-romana, Medusa, uma jovem serva da deusa Atena, 

protagoniza uma narrativa mitológica marcada pela violência e pela injustiça. Segundo o relato, ela “atrai a 

atenção e o desejo de Poseidon, que a estupra no templo de Palas” (Hilgert, 2020, p. 65). No entanto, em 

vez de receber acolhimento diante da agressão sofrida, Medusa é severamente punida por Atena, que a 

transforma em um monstro, com serpentes no lugar dos cabelos e um olhar capaz de petrificar quem a 

encara. A personagem, nesse contexto, é responsabilizada por ter “seduzido” Poseidon e despertado nele 

um desejo tão intenso que o teria levado a perder o controle2. 

Em Braba (2020), o pré-construído da femme fatale é protagonizado por Luísa Sonza, que interpreta 

uma stripper detida pela polícia. No enredo, a cantora e as demais personagens dançam de forma sensual 

para homens, com o objetivo de seduzi-los e manipulá-los, deixando-os inconscientes por meio de bebidas. 

Para além do roteiro, esses sentidos de controle feminino são construídos pela linguagem audiovisual: a 

cenografia que coloca o dinheiro como símbolo de poder (Figura 2 e 4), as coreografias que invertem a 

posição de ativo/passivo (Figura 1) e as angulações de câmera que situam as mulheres em posição de 

superioridade (Figura 2 e 3), bem como os olhares para a câmera (Figura 1, 2, 3 e 4), articulam um dizer 

que lhes atribui domínio sobre a situação. 

Figuras 1, 2, 3 e 4 – frames do videoclipe que mostram controle. 

 

Fonte: Braba (2020) 

 

2 Destaca-se o trabalho “A culpa (não) é da outra”? O discurso sobre triângulos amorosos no ‘consultório sentimental’ da 
Revista Cláudia, de Ceres Ferreira Carneiro (2018), que analisa a presença dos símbolos do mito da Medusa nas cartas 
de mulheres nos consultórios sentimentais, oferecendo reflexão sobre a persistência desses símbolos na cultura 
contemporânea. 
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O empoderamento feminino, nesse caso, se inscreve em um discurso neoliberal, em que a 

prostituição se revela como um espaço de autonomia feminina, desconsiderando a materialidade que 

atravessa a vida das mulheres em situação de prostituição no Brasil. Diferentemente do que é retratado no 

videoclipe, os dados disponíveis mostram um quadro de vulnerabilidade social, racial, sexual e econômica: 

a maioria das mulheres é negra, pobre e de meia-idade, muitas sem acesso adequado à saúde, e grande 

parte ingressa na prostituição ainda na adolescência, entre 12 e 15 anos, impulsionada por necessidades 

financeiras, falta de oportunidades ou histórico de violência (Chiang et al., 2022; Pesquisa [...], 2012). 

Assim, a construção discursiva de empoderamento em Braba (2020) não reflete as condições concretas 

vividas por grande parte das mulheres em situação de prostituição; ao contrário, reafirma uma formação 

ideológica neoliberal, que se beneficia da vulnerabilidade social das mulheres e depende da manutenção 

das desigualdades para se sustentar. 

Nesse sentido, assim como ocorre com Eva e Medusa, o videoclipe reinscreve esse imaginário não 

de forma isolada, mas como parte de uma herança discursiva que atravessa os dizeres sobre a mulher em 

nossa sociedade. Isso ocorre porque, segundo Orlandi (2012), não há dizer que não se inscreva na 

memória, nem se realize por meio da repetição. Em outras palavras, o dizer não é particular; ele significa 

pela história e pela língua e, na medida em que carrega marcas do já-dito, todo dizer se encontra na tensão 

entre o mesmo e o diferente, isto é, na confluência da memória (constituição) e da atualidade (formulação) 

(Orlandi, 2013; Dela-Silva, 2022). Desse modo, a construção do corpo feminino, por mais inédita que possa 

parecer, sempre se reinscreve em uma cadeia de sentidos históricos que reiteram, contestam ou 

reformulam as imagens do feminino produzidas ao longo do tempo, isto é, sempre se produz em relação 

aos sentidos estabilizados pela ideologia dominante, seja em concordância ou em discordância. 

 

Considerações finais 

Este trabalho mobiliza o conceito de pré-construído na análise do videoclipe Braba (2020), com o 

objetivo de refletir sobre as condições de produção que possibilitam a enunciação do corpo feminino sob o 

arquétipo da femme fatale, considerando que as construções discursivas sobre o corpo não ocorrem de 

forma neutra, mas inscritas em formações ideológicas que moldam suas possibilidades de significação 

(Leandro-Ferreira, 2015; Pêcheux, 1995). 

Na lógica da supremacia masculina, os homens detêm o poder de nomeação (Dworkin, 1989), isto 

é, o poder de definir experiências, estabelecer limites, atribuir características, decidir o que pode ser 

comunicado e controlar a percepção das coisas. Trata-se de um poder de linguagem, que define os limites 

de significação dos sujeitos e estabiliza sentidos que favorecem as classes dominantes, de modo que todo 

dizer se faz em relação às suas afirmativas, seja para reiterá-las, seja para negá-las. 
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Desse modo, o corpo da mulher é significado dentro de um regime de repetibilidade (Indursky, 

2019) que estabiliza formas de dizer sobre o feminino, produzindo efeitos de evidência e legitimando 

determinadas posições de sujeito. O gênero, enquanto construção discursiva (Zoppi-Fontana, 2018), é 

determinado por condições históricas de produção que delimitam o que pode ou não ser enunciado pelo 

corpo. Para que o sujeito se constitua, é necessário que se sujeite às normas que o regulam, normas estas 

que favorecem os interesses das classes dominantes. 

Nesse sentido, como conclusões preliminares, observou-se que a construção do corpo feminino 

ocorre em um espaço de disputa de/por sentidos. No caso do videoclipe analisado, o pré-construído 

remonta um já-dito mitológico da supremacia masculina, historicamente utilizado para justificar o controle 

dos corpos das mulheres enquanto classe. Inscrita em uma formação ideológica neoliberal, a narrativa 

apresenta um sentido de empoderamento feminino que individualiza o poder, desvinculando-o das 

estruturas que o sustentam. A performance da femme fatale, portanto, opera como um recorte de um 

processo discursivo de significação (Salles, 2018), no qual a linguagem produz e reproduz sentidos sobre o 

corpo da mulher, sob duas ideologias dominantes: a neoliberal e a supremacista masculina. 

Em outras palavras, enquanto a ideologia neoliberal depende da desigualdade e da posição de 

vulnerabilidade social das mulheres para se manter, a ideologia de supremacia masculina sustenta-se, 

principalmente, por meio do discurso de que as mulheres são objetos. E, em alguma medida, essas duas 

lógicas se cruzam, reforçando, mesmo que de maneiras diferentes, a centralidade da exploração e da 

desigualdade na experiência feminina. Consequentemente, pelo próprio caráter do sistema hierárquico que 

divide o feminino e o masculino e naturaliza a ideia da mulher como femme fatale, um videoclipe como 

Braba (2020), ao colocar em destaque essa figura da mulher sedutora, pode acabar reproduzindo, mesmo 

que de forma aparentemente empoderadora, os próprios códigos simbólicos que sustentam a dominação. 
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